
REQUERIMENTO N.° 21/87. 

ExmQ Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

APROVADO 
discuasão 

Em  na ozi 8?- 
PRESIDENTE 

REQUEREMOS aDouta Mesa ouvido 

Soberano Plenário, que seja aprovada moçÃo DE PESAR pe 

lo passamento do Pintor Domenico Lazzarini, ocorrido no 

Rio de Janeiro, há dias passados, em virtude de prolonga 

da enfermidade que culminou com sua passagem. 

Sala das SessOes, 30 de março de 1 9 8 7. 

ARISTARCO ACIpCl DE OLIVEIRA 

Vere 	autor 

JUSTIFICAT.1 V 

A perda de um amigo e sempre motivo de tris 

teza e ate de dor mesmo que, creiamos ser a 	passagem, 

uma parte do processo existencial, ainda que em termos 

de processo terminal, dentro das limitaçoes as quais es 

temos submetidos pelo desconhecimento do que vem a se se 

guir. 

Crâmos contudo na sobrevivância do espírito e 

mesmo na sua reencarnaçao, seja como aprimoramento ou 

mesmo como forma de compensaçao. Ao Lazzarini estou cer 

to, deve estar reservado uma tarefa das mais belas, pois 

vivendo na Europa ao tempo da 29 guerra sofreu com seu 

povo os horrores da hecatombe, dele saindo com a marca 

dos heris. 

Chegado ao Brasil já trouxe em seu acârvo a 

virtude da arte consagrada, que atreves de sua partici 

paço nas Escolas de Belas Artes e tambem na de Arquite 

tura em muito contribuiu para a formaçao de excelentes 

profissionais. 



REQUERIMENTO N.° 
COntinUtn;0.** 

21/87. 

Foi contudo atrav4;s de seu reconhecimento como 

pintor, que mereceu o respeito do MASP . Museu de Artes 

de S710 Paulo e do Aluseu de Arte Moderna do Rio dê &Anel 

roi que lhe ofereceram espaços pare sua exposiçâo artfs 
tico sempre reconhecida e homenageada. 

Deixa lazzarini em suo bagagem uma 	riqueza 
de paisagens e uma marca que - 1'1.m valeu e 	consagraçao 
nas principais revistas e almanaques Europeus. Deixa o 
pintor que aqui chegou em Cabo Frio tambám uma lembran 
ça das nessas paisagens, atingidas na beleza de 

A cremes e na expresso da sua ternura. 

3CUS 

Sua simplicidade o confundia com os pescadores 
por ele retratados, suas aroeiras polidas denotavam as 
maneiras de um príncipe, que contudo preferia a since 
ridade dos r4sticos, pele autenticidade e pela pureza 
dos mesmos. 

Deixa por fim tazzarpnt em Cabo Frio, alám do 
sua arte, um grupo de amigos que *Ao sentir de fato sua 
ausencia• 

Que da Moo tome conhecimento a família 	do 
pintor atravás de sua mulher Alice e suas filhas, e que 
e de a conhecer tembám ao Exm2 Sr. Secretário de Oultu 

ra do Estado Professor Eduardo Portella e tombem o Museu 
Nacional de Belas Artes atravás de sua direçeo. 

Sela das Ses ;as, 30 de março de 1 9 8 7., 

ARISTARCO ACI 

Veria,;  

lç DE OLIVEIRA 

autor 

nlf 


